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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a vocês caríssimos leitores a Coletânea 
“Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação Brasileira”, composta por 71 
textos, oriundos de autores de vários lugares do Brasil, organizado em três volumes, 
que perpassam pela educação brasileira estabelecendo liames com artefatos da história, 
política e cultura do nosso povo. 

Educar é um ato político e ao mesmo tempo cultural. Os aspectos históricos da 
educação brasileira nos mostram seu percurso, possibilitando-nos, conhecer sua 
conjuntara e estrutura. Nos dias que correm, cabe o questionamento:  que educação 
atenderia a conjuntura atual marcada por diversidades e por identidades plurais? 

Nessa ótica de pensamento, o volume 1 desta coletânea, traz, em dois eixos 
temáticos, a educação em diálogo com aspectos significativos da diversidade de políticas 
e de culturas que povoam os espaços educacionais, se materializando em 24 textos 
reflexivos por onde perpassam termos que servem de guias para importantes debates e 
discussões. Tais como: autonomia, democracia, saberes pedagógicos, educação popular, 
sistema, instrução, intervenção, inclusão, prática, reinserção, interdisciplinaridade, direito 
de escolha, formação de professores, entre outros.

Isto dito, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Elisângela Maura Catarino
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RESUMO: A produção deste artigo se deu com 
a intenção de ampliar o conhecimento sobre as 
produções concernentes a universalização e 
democratização do ensino superior, quanto aos 
critérios de inclusão no ensino superior através 
da adoção e execução de políticas públicas de 
ações afirmativas nas Universidades Públicas 
e Privadas, especificamente no curso de 
bacharelado em Direito. Aqui foram analisadas 
08 (oito) pesquisas de mestrado por estas 
contemplarem o tema estudado. A revisão 
bibliográfica foi realizada no catálogo de Teses 
e Dissertações da Capes – Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 
Num primeiro levantamento foram encontradas 
490 (quatrocentos e noventa) produções no 
total sobre políticas afirmativas de cotas e 
inclusão no ensino superior, sendo 05 (cinco) 
sobre políticas afirmativas no ensino superior, 

234 (duzentos e trinta e quatro) sobre política 
de cotas, 06 (seis) sobre políticas de cotas 
no ensino superior e 81 (oitenta e uma) sobre 
inclusão no ensino superior. Publicadas nas 
principais universidades do país, entre 2015 e 
2018, as pesquisas selecionadas apresentam 
como problemática a discussão a respeito da 
elaboração e aplicação das políticas afirmativas 
de cotas como forma de inclusão e de combate 
as desigualdade de oportunidades, construída 
histórica e culturalmente, e teve objetivo 
principal, a analisa da efetiva dessas políticas 
aplicadas diretamente ao ensino superior 
brasileiro. Nas conclusões das dissertações, 
vários apontamentos são feitos no intuito 
de compreender e destacar a importância e 
relevância da análise e estudo dos critérios 
estruturais que fundamentam a aplicação e 
o desenvolvimento de políticas de inclusão 
no ensino superior brasileiro, analisando o 
processo de transição para a educação superior 
no sistema de ensino brasileiro contemporâneo. 
PALAVRAS-CHAVE: Políticas Afirmativas; 
Cotas; Inclusão; Ensino Superior; Direito.

ABSTRACT: The production of this article 
took place with the intention of expanding 
the knowledge about the productions on 
the universalization and democratization of 
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higher education, as regards the inclusion in higher education through the adoption and 
implementation of public policies of actions affirmations in the Public and Private Universities, 
specifically in the bachelor’s degress course in Right. Here, 08 (eight) master-s studies were 
analyzed for contemplating the theme studied. The bibliographic  review was performed in 
the catalogue of theses and dissertations of Capes - Coordination of Improvement of Higher 
Level Personnel. In a first withdrawal were found 490 (four hundred ninety) productions in 
total on affirmative policies of quotas and inclusion in higher education, and 05 (five) on 
affirmative policies in education 234 (two hundred and thirty-four) on quota policy, 06 (six) on 
higher education levels and 81 (eighty-one) on inclusion in higher education. Published in the 
main universities of the country, between 2015 e 2018, the selected researches present as 
problematic the discussion on the elaboration and implementation of affirmative policies of 
quotas as a way of inclusion and to combat inequality of opportunities, was built historically 
and culturally, and had the main objective of analyzing the effectiveness of these policies 
applied directly to Brazilian higher education. In the conclusions of the dissertations, several 
notes are made in order to understand and highlight the importance and relevance of the 
analysis and study of the structural criteria that underpin the appication and developmente of 
inclusion policies in Brazilian higher education, analyzing the process of transition to higher 
education in the contrmporary Brazilian education system.
KEYWORDS: Affirmative Policies; Quotas; Inclusion; University education; Right.

1 | 	INTRODUÇÃO

O balanço de produção é considerado como um método inicial da pesquisa científica 
a fim de investigar e conhecer a temática estudada, com a finalidade de aproximar e 
familiarizar o autor da pesquisa com as produções realizadas na área pretendida, como 
forma de subsidiar e estruturar futuramente o desenvolvimento da dissertação do mestrado.

Ao analisar esse contexto e tomando por base os aspectos históricos e culturais 
socialmente produzidos, é que esta pesquisa se insere, com o objetivo de analisar se 
as medidas governamentais adotadas pelo Estado em busca da inclusão educacional 
e a da redução da desigualdade existente historicamente no ensino superior no Brasil, 
conseguiu realmente cumprir com seu papel incorporador.

As ações afirmativas estão no centro dessas pesquisas, devido a sua importância no 
debate constitucional e educacional existente atualmente no país. A discussão permeia 
os critérios de avaliação para a inclusão de pobres, pardos/negros e indígenas nas 
instituições públicas, concebendo que há uma exclusão/discriminação dessas classes no 
que diz respeito ao acesso à educação superior. 

As dissertações analisadas trabalham e descrevem os instrumentos utilizados 
nos últimos anos com o fim de avaliar o desenvolvimento e participação do Estado e 
da sociedade no processo democrático de inclusão educacional, com o oferecimento de 
oportunidades iguais de acesso a bens e serviços a todos, como forma de combater 
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a exclusão aos benefícios da vida em sociedade, provocadas pelas diferenças de 
classes sociais, educação, idade, gênero, deficiência, preconceito social ou preconceitos 
raciais. 

2 | 	BALANÇO DE PRODUÇÃO

Neste balanço será apresentado o resultado do levantamento feito nas pesquisas 
acadêmicas e científicas, sobre o tema “Políticas Afirmativas aplicadas ao curso de 
Direito”. A consulta foi realizada com base nos programas de mestrado, das principais 
universidades brasileiras. Estas dissertações estão disponíveis por meio digital (internet), 
no portal de acesso livre do Catalogo de Teses e Dissertações da Capes – Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.

Através da plataforma Sucupira, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), fundação do Ministério da Educação (MEC) tem por objetivo 
reunir em um catálogo as teses e dissertações apresentadas em todo o País, através de 
um sistema de busca bibliográfica, que reúne registros desde 1987, e que possui como 
referência a Portaria nº 13/2006, que instituiu a divulgação digital das teses e dissertações 
produzidas pelos programas de doutorado e mestrado reconhecidos no Brasil.

Esse sistema de busca bibliográfica da CAPES, era anteriormente denominado de 
Banco de Teses e Dissertações, e começou a ser alimentado pelo aplicativo Coleta em 1987. 
A partir de 1996, continuou a ser atualizado pelo aplicativo eletrônico chamado Cadastro 
de Discentes. Atualmente, os arquivos completos das teses e dissertações são informados 
diretamente à Capes pelos programas de pós-graduação, que se responsabilizam pela 
veracidade dos dados, na Plataforma virtual Sucupira  e sincronizados periodicamente 
com o Catálogo.

Com intuito de realizar um levantamento sobre as produções acadêmicas e 
científicas, sob a temática Políticas Afirmativas aplicadas ao curso de Direito, realizou-se 
uma verificação nas teses e dissertações com características semelhantes ao assunto, 
através de acesso ao Catálogo da Capes, por meio da pesquisa realizada através de 
descritores que estão diretamente ligados ao assunto 

Com esta análise realizou-se um “Balanço de Produção”, objetivando encontrar e 
conhecer outros trabalhos que foram desenvolvidos voltados para o campo das políticas 
afirmativas, especificamente aquelas inseridas no processo de inclusão no ensino superior, 
sob o aspecto jurídico e prático, investigando a aplicação e execução das políticas 
afirmativas no processo de expansão e universalização da educação

O procedimento utilizado para a pesquisa e levantamento das teses e dissertações 
que compõe o banco de dados da plataforma Sucupira, se deu da seguinte maneira. 
a) primeiramente aconteceu o acesso do site da CAPES; b) na sequência o clique em 
Catálogo de Teses e Dissertações; c) em seguida a delimitação e busca por descritores, 

http://www.capes.gov.br/images/stories/download/legislacao/Portaria_013_2006.pdf
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focando todos os campos e todos os termos; d) ao abrir a lista de arquivos, foram elencadas 
todas as produções disponíveis de acordo com os descritores previamente definidos.

Desta forma, tendo como base o procedimento acima identificado e qualificado, 
definimos os descritores que foram organizados por ordem decrescente de abrangência 
e relevância e pesquisados um a um na base de dados da CAPES: Políticas afirmativas; 
Políticas afirmativa no ensino superior; Política de cotas; Políticas de cotas no ensino 
superior; Inclusão no ensino superior; Inclusão no curso de Direito; Políticas afirmativas 
para o curso de Direito.

O quadro abaixo mostra como foi realizada a pesquisa no banco de dados da CAPES, 
destacando os descritores e o número de trabalhos encontrados, separando-os em Teses 
e Dissertações.

Descritor Registros Dissertações Teses
“Políticas afirmativas” 164 119 45
“Políticas afirmativa no ensino superior” 5 4 1
“Política de cotas” 234 189 45
“Políticas de cotas no ensino superior” 6 5 1
“Inclusão no ensino superior” 81 65 16
“Inclusão no curso de Direito” 0 0 0
“Políticas afirmativas para o curso de Direito” 0 0 0
Total 490 382 108

Quadro 1. Demonstrativo de descritores usados na pesquisa no banco de teses e dissertações da 
CAPES.

Fonte: Quadro elaborado pelo autor em julho de 2019.

Entre teses e dissertações, de acordo com os descritores elencados acima foram 
encontrados no banco de dados da CAPES um total de 490 (quatrocentos e noventa) 
trabalhos, sendo 382 (trezentos e oitenta e duas) dissertações e 108 (cento e oito) 
teses. Todas estas pesquisas estavam ligadas a “políticas afirmativas de cotas no ensino 
superior”, porém relacionadas com o tema em estudo (“Políticas afirmativas para o curso 
de Direito”) não foi encontrado nenhuma dissertação ou Teses que trata-se diretamente 
do tema deste artigo. Após este primeiro levantamento de trabalhos a etapa seguinte foi 
realizar a busca das teses e dissertações que apresentavam maiores afinidades com o 
problema e os objetivos do estudo em questão.

Ao realizar a nova filtragem localizou-se as produções científicas que diziam respeito 
diretamente às questões relacionadas ao assunto referente ao objeto de pesquisa, ou 
seja, a “Política Afirmativas” e “Política de Cotas”. 	 O quadro abaixo categorizado por, 
ano, título, autor, tipo de produção e instituição apresenta os detalhes dos oito trabalhos 
selecionados por apresentar significativas semelhanças com a pesquisa a ser desenvolvida.
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Ano Título Autor Tipo Universidade

2
0
1
8

Avaliação do Impacto da Política 
de Cotas na Unioeste: Quem de 
Fato foi Incluído? Elza Corbari Dissertação UNIOESTE

Políticas Afirmativas, Educação 
e Escolas Públicas: Uma Análise 
sobre o Sistema de Cotas – Caso 
UFPA

Carlos Fernando 
Cruz da Silva Dissertação UFPA

2
0
1
7

Política de Cotas Universitárias 
para Afrodescentes: Uma 
Abordagem Diacrônica no 
Processo de Consolidação 
Democrática e Multicultural no 
Brasil

Evelyne VELYNE 
Freistedt Copetti 
Santos

Dissertação URI

A UERJ e as políticas 
afirmativas de reserva de vagas: 
Democratização e acesso ao 
ensino superior (2002-2013)

Gabriel Pinheiro de 
Siqueira Gomes

Dissertação UERJ

Ações Afirmativas em Foco: 
uma análise do acesso e da 
permanência de alunos cotistas 
do IFSul - Campus Pelotas

Maria Cecilia 
Pereira Isaacsson Dissertação IFSUL

2
0
1
5

Políticas Afirmativas no Ensino 
Superior: estudo etnográfico 
de experiências indígenas em 
universidades do Mato Grosso do 
Sul (Terena e Kaiowá-Guarani)

Augusto Ventura 
dos Santos

Dissertação USP

2
0
1
5

Acesso ao Ensino Superior e 
Políticas Afirmativas: Estudo 
da política de cotas nas 
Universidades Públicas do Estado 
da Bahia

Diogo Barbosa 
Figueredo Dissertação UESC

2
0
1
5

Políticas Afirmativas: Os Sujeitos 
e a Emergência do Discurso das 
Cotas Raciais no Ensino Superior

Érica Silva Rocha Dissertação UNEMAT

Quadro 2. Demonstrativo das dissertações selecionadas no banco de teses e dissertações da CAPES.
Fonte: Quadro elaborado pelo autor em julho de 2019.

Após o levantamento das produções e seleção das que mais se aproximaram do foco 
do estudo, realizou-se primeiramente a leitura dos resumos e posteriormente a leitura na 
íntegra e análise da tese e das dissertações selecionadas para uma maior compreensão 
a respeito dos estudos realizados.
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As pesquisas de mestrado selecionadas foram publicadas entre 2015 e 2018. Sendo 
2017 e 2015 os anos com maior número de produções, conforme demonstrado no quadro 
acima. Das três pesquisas selecionadas sobre o tema e que foram produzidas em 2015, 
cada uma foi realizada em instituição diferente. Uma na Universidade de São Paulo (USP), 
outra na Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) e também uma na Universidade do 
Estado de Mato Grosso (UNEMAT).

Três trabalhos selecionadas foram produzidas em 2017, sendo uma na Universidade 
Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI), uma na Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ) e outra no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Sul-Rio-Grandense. Todas as dissertações que embasam este balanço de produção foram 
escritas por estudantes de instituições distintas, o que favorece a análise sob um aspecto 
exclusivo e especifico sobre cada um dos trabalhos.

Ao realizar a leitura e analisar as pesquisas selecionadas foram encontradas 
informações importantes e pertinentes para embasar a discussão a respeito do tema 
central objeto deste balanço de produção. Como os 08 (oito) trabalhos abordam a questão 
temática e sobre tudo, com intuito de maior aprofundamento nos saberes sobre as políticas 
afirmativas de cotas e a inclusão no ensino superior, resolveu-se realizar a análise de 04 
(quatro) dissertações das que foram inicialmente selecionadas.

As dissertações analisadas tem como características variadas a utilização dos 
métodos qualitativo e quantitativo e procedimento metodológico descritivo, baseado nas 
informações cadastradas nos bancos de dados das Universidades objeto das referidas 
pesquisas.

A primeira dissertação analisada foi de autoria de Erica Silva Rocha, com o título 
“Políticas Afirmativas: Os Sujeitos e a Emergência do Discurso das Cotas Raciais no 
Ensino Superior”. Essa pesquisa foi realizada em 2015, na Universidade do Estado de Mato 
Grosso (UNEMAT). Rocha (2015) buscou analisar a emergência do discurso das cotas 
raciais como alternativa política de acesso dos negros ao Ensino Superior por meio de 
reserva de vagas. A problematização da pesquisa buscou inspiração teórico-metodológica 
no exercício filosófico pensado pelo francês Michel Foucault e por ele metaforicamente 
intitulado arqueológico, cuja preocupação centra-se nas formações discursivas, combinado 
ainda, ao método que toma emprestado de Nietzsche, o genealógico, que se direciona às 
relações de poder que traspassam discursos e sujeitos em um respectivo espaço/tempo.

Outra pesquisa analisada neste balanço de produção foi a dissertação escrita por 
Carlos Fernando Cruz da Silva em 2018, na Universidade Federal do Pará – UFPA, sob o 
título “Políticas Afirmativas, Educação e Escolas Públicas: Uma Análise sobre o Sistema 
de Cotas – Caso UFPA”. Esta pesquisa buscou discutir as ações afirmativas instituídas 
na Universidade Federal do Pará, na modalidade cotas para cursos de graduação, 
destinadas a estudantes que cursaram o ensino médio em instituições escolares da rede 
pública. O trabalho de Silva (2018) se apoia em diferentes estudos sobre desigualdade e 
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exclusão social de autores e autoras como: Boaventura de Souza Santos, Amartya Sen, 
Ingrid Robeyns e Zélia Amador de Deus. Apoia-se, ainda, em estudos sobre educação 
e sistemas de ensino desenvolvidos por Jan Masschelein, Marteen Simons, Dermeval 
Saviani, Pierre Bourdieu e Jean-Claude Passeron, afora o pensamento crítico de Michel 
Foucault.

A dissertação de Diogo Barbosa Figueredo, produzida em 2011, na Universidade 
Estadual de Santa Cruz – UESC, apresenta como título “Acesso ao Ensino Superior e 
Políticas Afirmativas: Estudo da política de cotas nas Universidades públicas do estado 
da Bahia.” A pesquisa teve como objeto de estudo as universidades públicas do estado 
da Bahia: Universidade Federal da Bahia – UFBA, Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia – UFRB, Universidade do Estado da Bahia – UNEB, Universidade Estadual de 
Feira de Santana – UEFS, Universidade do Sudoeste da Bahia – UESB e Universidade 
Estadual de Santa Cruz – UESC.

Por último, a pesquisa realizada por Maria Cecilia Pereira Isaacsson (2017), se 
propôs a constituir uma análise de como vem ocorrendo o acesso aos cursos técnicos 
de nível médio da modalidade integrada do IFSul, campus Pelotas, via reserva de vagas 
(cotas) e, a verificar quais são as políticas de ações afirmativas de permanência desses 
alunos. O trabalho foi realizado através da extração de dados sistêmicos e aplicação de 
questionário ao universo da pesquisa, ou seja, alunos que ingressaram via cota L4 para 
ingresso no período letivo 2014/01 no IFSul, campus Pelotas. A pesquisa de Isaacsson 
(2017), teve como objetivo a divulgação dos resultados à comunidade, possibilitando uma 
reflexão que contribuísse para aumentar o alcance e a efetividade das políticas afirmativas 
de acesso e permanência no IFSul, proporcionando, dessa forma, uma contrapartida das 
medidas que foram adotadas.

O critério usado para justificar a preferência por estas pesquisas trata-se da 
aproximação destas com o tema em estudo, em razão da ligação direta das mesmas com 
o núcleo da pesquisa, que é as políticas afirmativas de cotas voltadas ao ensino superior, 
e sua real eficácia na universalização e democratização do sistema educacional brasileiro.

	 Os trabalhos analisados neste balanço de produção, demonstram uma crescente 
preocupação no estudo e análise das políticas públicas de inclusão educacional, voltadas 
principalmente as principais lacunas históricas e culturais que difundiram e separaram a 
sociedade brasileira, causando um grande divisão de classes e um verdadeiro abismo de 
desigualdades.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As dissertações analisadas nesta revisão bibliográfica são de livre acesso por meio 
digital (internet) e constam do banco de dados da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)
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As dissertações que estruturam e embasam este trabalho de balanço de produção, 
buscam apresentar de forma clara e objetiva o processo evolutivo e de transformação 
pela qual passou a discussão a respeito da emergência do discurso das cotas sociais e 
raciais como alternativa política de acesso dos negros e pobres ao Ensino Superior por 
meio de reserva de vagas.

Ao analisar as dissertações selecionados, podemos observar que a problematização 
dos referidos trabalhos buscou enfatizar e trabalhar os discursos que foram construídos a 
partir de práticas sociais históricas, se apoiando em diferentes estudos sobre desigualdade 
e exclusão social, com ênfase no processo cultural e de inclusão no sistema educacional 
brasileiro.

Ao logo do trabalho, são inseridas problematizações a respeito da dinâmica de 
transição do ensino médio para o ensino superior por intermédio das políticas de ação 
afirmativa investigadas, tendo como foco a situação de escola pública e privada e o trabalho 
desenvolvido pelo Estado e pela sociedade com vista a universalização e democratização 
do ensino superior.

As dissertações analisadas buscaram não reduzir a argumentação científica a uma 
visão simplista e maniqueísta de defesa ou reprovação da política de ações afirmativas, 
particularmente da reserva de vagas/cotas nas universidades públicas, mas sim, realizar 
uma análise jurídica, histórica e prática da aplicação de tais medidas pelo Estado, através 
da apresentação dos resultados práticos alcançados nas instituições objeto desse estudo.

As pesquisas analisadas se inserem no cenário de atuação do Estado como agente 
propulsor de uma série de reformas educacionais, com centralidade na reforma da 
educação superior, especificamente na adoção de ações afirmativas com a implantação 
do sistema de reserva de vagas/cotas nas universidades públicas e privadas que compõe 
o sistema educacional brasileiro.

Podemos concluir com este balanço de produção, que o estudo específico do corpo 
discente do curso de Direito é instigante e inovador em nosso país, em razão de não ter sido 
encontrado nenhuma pesquisa tenha direta e especificamente este objeto de pesquisa. Isso 
ocorre devido aos recentes indícios de transformação e diversificação do corpo discente 
do curso de direito, que acabou por criar e levantar diversos questionamento dos reais 
motivos e fatores que de fato fundamentaram essa mudança nos bancos acadêmicos das 
universidades pelo país a fora, em virtude do histórico do referido curso estar diretamente 
mais voltado e relacionado com a chamada elite econômica brasileira.
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